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     A escala Positive and Negative Affect Schedule (PANAS) (Watson, Clark & 

Tellegen, 1988) foi adaptada e traduzida para a população portuguesa (Galinha & 

Ribeiro, 2005), sendo constituída por duas subescalas: Afeto Positivo (AP) e Afeto 

Negativo (AN). A versão portuguesa do PANAS revelou dois fatores, tal como a escala 

original, com o valor do α de Cronbach de 0,86 para o afeto positivo (na original, 

α=0,.88) e de 0,89 para o afeto negativo (na original, α=0,87) (Galinha & Ribeiro, 

2005). A análise fatorial confirmatória (AFC) reforçou os dois fatores (Galinha, Pereira 

& Esteves, 2014). 

    Confirmar a estrutura da escala 

PANAS em pessoas com doença renal 

crónica (DRC) em programa de 

hemodiálise. 

    Realizou-se AFC, numa amostra aleatória de pessoas com DRC, 

com recurso ao software AMOS 21. Utilizou-se o método da máxima 

verosimilhança das covariâncias entre as variáveis manifestas para 

estimação do modelo (Marôco, 2010). Utilizaram-se os seguintes 

índices de ajustamento: rácio entre o Qui quadrado e os graus de 

liberdade (Χ2/gl), goodness-of-fit index (GFI), comparative fit index 

(CFI), Tucker-Lewis index (TLI) e root mean square error of 

approximation (RMSEA) (Marôco, 2010; Sousa, Marques-Vieira, 

Carvalho, Veludo & José, 2015). 

    Foi concedida autorização pelos autores das versões portuguesas 

da PANAS (Galinha & Ribeiro, 2005). Este estudo teve a aprovação da 

Comissão de Ética da Clínca Diaverum (nº1/2015) e da Comissão de 

Ética do Centro Hospitalar Lisboa Central (175/2015).  

 

 

       Numa amostra de 159 pessoas obteve-se uma AFC neste estudo, 

para a solução de dois fatores, foram: Χ2/gl=2,105, GFI=0,82, 

CFI=0,85, TLI=0,81, RMSEA=0,08; Χ2/gl e RMSEA indicando um bom 

ajustamento para a hipótese da solução de dois fatores, no entanto os 

índices GFI, CFI e TLI encontravam-se entre 0,81 e 0,85, apontando 

para um ajustamento sofrível. Na polaridade afetiva geral o modelo 

apresentou os seguintes resultados Χ2/g.l=1,857, GFI=0,84, CFI=0,90, 

TLI=0,85, RMSEA=0,07 apresentando uma melhoria doa índices de 

ajustamento GFI, GFI e TLI. Obteve-se confirmação da solução de dois 

fatores proposta na versão original (Watson, Clark & Tellegen, 1988) e 

verificada na versão portuguesa (Galinha, Pereira & Esteves, 2014).  

       A versão portuguesa da escala PANAS em pessoas com DRC é válida para medir o afeto positivo e negativo, mas também a polaridade 

afectiva enquanto estado ou disposição. 

       Este instrumento é útil e adequado para avaliar o impacto das intervenções de enfermagem em pessoas com DRC no âmbito da saúde 

e bem estar. 
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